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f. V

Pífíflí 0IPM11II, \T ^r',;,l:,í>ir' 
«)Víío'vornOdo Pi:m-|?;ê.ile lei, se for .nudeutnadò pnrsen ,/í /;/•«„».«7áj..^/>rt/,//,/ÍI/, ,„,U ,/, Rt^/^o ». 7:25. Publicada W1 IMilm W» Uíxii.kaJt hv l,^ de selembro de JS/0. Zís-itancn irrevogável eot tiirâff«mi>r dos wlembrode 187íl. íbanln-n nm- 1;./....../..,.,,'...,./., i«fn iávawhy 28 de selenibro de 18/0. Ks-, t-ora irrevogável em nuai-iuer dos I membro de 1870. ihanlaa ma-

paitita, crimes rouba a ühjeyetul.oéei» inte-' neivn dr rourrd-.r^licnmytM a empre
¦&é&jaãt* J grid.idf! o dignidade d % mWwi,-multa

,-, -:;W:-,-,1a-_ -^, ,;;vvrj-3........ n constituição do império láfiirrón do
WfcHfl.B ÚM KR.tl«Mya se, governo e conlra o livf nsçm- ^mn[ii WViSm^SuyÍ^

no dns poderes pnblicos; pçlos dc ,.;;, «,!«.,-n i.hIos oss«Mish,bi|.iu.l.;'s.mA;i
., ,:«..:..? II'- ... l- * . • ¦-.¦- '

Gr)VEiS;(:E;WBÍ!;r "— - ^~-^^^.--~-. ! . gridado mligui.htde iU utm. rmtkn //",/;":< M/;««i^iwi.m. rf]'íes r.amarm da pmvinria ptÁi
Serç.m central^Rio do janeiro, b-JVLSinü »Jf4 frtüVIrti.lii sen governo, e conlra o bvf exerci. n;.(is,.j(,l!;, n, ,,;,',„,., ,,„ f^ ,,.„ iSlL

^^^^T^^fí^^^ii- rMiAirníi ,;i"(l".s ^jyyyy 'k;,.s ra.,„i„s,«s,„3il,i, .;;,„;,
./d.-.^l., de 6./íK--~{lhn.e Paui. 

j (J;, ;,Howhrn ,h> |870 R , f( conspiração, rebebau. s>dicfos msur- jii^ctiihl,,, \^\ui]v, provinci.-dd^i-eiou Manoel 
'José 

Espinola .lunior, vic

O í-m. yy7lHr,:L ^n í «faüLafaúáti^ ' í^"; .,!0'»l«,;tl,n 
' filisillt|f «J»o^ fi «« 

f 
'f'•.'jfi;' n^lirça ¦ .seguinte: pré.idivnle da provmcb, dn Piíutl^

^impeiador dos b.ra.ncezes notij - 
^ ,^n-/y.-/v>, ' J- * ln!s;,, tirada de prexos do po.ler da | Art. I," hça o p.^id.Milo da pro- Faç.-i std.iü-a.t.ubvs-os sunsiiãltó-cou aogrtvern'1 ur.j.i-nai. por notado insíiça, arromJiamento de cadeias, iv,llí,'-;1 autorisadq á ebiiceder alô trez ir< nho ií assembléa lAlnliVa pró-li do cm-renie a~-giien;n rjue re- Manuel J.-wn ivsjiinola Júnior, vice. peitarsnbbi-n(v, furto, bancfúlã fran n!'!Z,;s (1;' ,i,,,,,">' »'«« flíoprcgados pro- v:|1(.:',1i vjééj-elou een saiict'iòhêi .*Jieidou enlre aKr;in«;a -t»c iimi lado e 'presidenta da provincia do Pianhv- dnlenla. roubo, fabrico de instru- Vi,,t'1'^ ""',;^'de m, !c,tia. ,-,w,li,il.."in «wn.i.u-11 !•• I'.l I . 1 1 ¦ < f '• I',,.., ...... I I 1 M.I.UI .111 M "ti iltli .

in" Mülro 'l I'rn.-.:-. íi ci^- !'•,.'/.>!' .,(li.>_ li'i..ii ci nn' ¦-. I...I..... .. - ....... !,,. ..(.,., .»»»>,.„ .- 51. 1 .(I II 1 l:'l iin' .'..; nr. ImmmiI.. «ii-in. t>

{"> (/." wlembru dr 1871). Fi.rayJ
despeza e tara a fred a tios dijj.
rentes mniarn» da pruriu ri a pmv.
a anno financeiro dc 1H70 ¦

14 do corrente a—guerra que re- Manoel José ivspinola Júnior, vice. peit;irsobbr-no, furto; bancifúlã fran n,llí,'s ,l:' ItcençH aos nihprvgadus pro¦Jieul.iu entro a França -dc ton i.ulo e 'presidenta da provincia do Piauhy- diilenla- roubo, labrico dp instru- Vi,"''"'s "" ,,;is" de m.-h-Mia.
de oídio a PriK-i.ie os Paize1' áiiiá- Faço sal-xfr a indus os .seus habitati-
das, que a esla dão o concurso .clc j tos que a assèmbloa legislai iva pro
suas urinas.—Ayniesma Legação so- vincial doerrloii e eu sanecionci a
licitou, e o governo de sua magísla resolução segui ti íe
d ".ií alia de declai-.-r- lltcs, que o Bra Aí t. [/' 0 empregado publico
zil in-'crwirá a mais slrietn nenlrali- provincial; sem dísiinçção de classe,
dade, nur.anta esta guerra, assim pa-:V|ii« cuidar vinte o cinco annos de
ra com a França, como para com o'serviço, provando por inspecção mo-
nitlrn belligeraiiíe o seus ájliados. dica que sc acha iuiiàbelitailn para

0 governo francez proiheita ijuo|conlinuar Iln òxercicio de sen empre-
suas forcas de tuar e de teira obseí* |S,V' lcin ^l^íto a ^r aposentado com
varão escnipulosametilc. para com ns ° ()!'dcnado por inteiro.
Pdenc.ins netitracs as regras do di- Arl. 2.' Poderá tambem será-
reito intarnaeiunalo ns priu.-ipinses-1 Pf|-:í,i'!-ido, mas com o ordenado cor-
Tabeleç.idos pelo (iongressirile Pariz'! ''^pbndefitè ao tempo que liiinidar:
em sua declaração cie 16 de abril! § j ' 

Q empregado que-tando niaís
de 1850. (',; ('t7- ;11)!>!)^ de serviço provar por

Ü WzÚ adheriorcmo V. fíVcfs.v lÍWt(:y 
?)0liica Íuè se aclul imiH!S

.1,,1,„|i,,. „„;„..;„;  .. .. \ S\VlU !.'t(|o dl' SCrvil'.

mentos para roubar, ou riorahoim , § L° ^''"ta^^bi doordeiiá.Jriqtrm-
oo ii rcipiei-eulc não ;iv,.|'mn .inno coiií-

.plcto de e\cici.'in no Ir.giir para ipn; foi
nomeado^ ou ruio houver deciirridi) pra-so ig-n.il dc|i(iis da iil.iiiiia concedida.

,§ "2." Cjtnn duas letças parles quaii-do liiüivçr.aii (Iccoirido ilobs aiuios com-
pliHos depois do .termo tia ultima li-
cenca.

outro que o sujeite apenaíde galés
por fjiial qtíeí: lempo.

Arl. /•" Nenhum empregado pro-
vincial, aposentado com menos de
vinte e cinco annos de serviço pode-
rá perreber o ordenado dcf.sua apo-
zentadoria, em quanto \)?>v final quer
outro eníprego ou coinmhilo publi-i'a provincial perceber — laniagem
qionetaria permanenta, s;iÍ|o aquel-
es que forem aposentados (por força

de

jir-o
vincie! dcerelofi o en saiiceionei .^.
resolução .seguinli':;

CAPÍTULO l.n
Municipio de Tlieresina.

Arl. L° A camará munir.ipãl d--
Tlieresina é auícfizada a .d^r'.peud«,!>

.. .tio annn fin^nceironiUnietnal rio 1.'"
§ .L Com im riunnas partes quaò- (|fi oni||i)..,) (U, { 70 ;10 mm fr.&ilo houverem decorrido tre/. anuns.
| i." <>'iii imii) ordiiiiado quando fo-

rem passado-; quatro annos.
Ait. 2." As licenças para Iratar dealíínma disposição de !eiíosperiaí.,,uA,L 2° As ''^WJ*:^ ln,;,r ,k

Kv\ W n',m:t,. i I. '•' • i 
-negocie ou mler^se particu ãr, nueAt b ) nippc^no Jrovtncml t;1!llb,in n,;1 „ ^ mnvhJ);)

he.,, aqiKfhes princípios, n leut poi
tanto direita a que os navios brasi-

garantia-!, por elles asseguradas.

§ â.w Aquelle que tendo mais de
,j<!:l.',mríi'-i_'Ji5.¦?!il;A'tÇ.O.-l'J'|Jntar mais de.
sessenl.a e cinco dc idade provada

... por certidão ou justificação auihen-
Os piinctpjos a. que ali tido são os ; j.;,^,-

segnintas:
¦Á:' O corso è e fica nbolid.o.
"2y O pavilhão neutraI cobre h

morcadoria inimiga, com excepção
do contra bando de guerra.

3.° A mercadoria nculrabcomex-
cepção (lò contrabando de guerra,
não pode ser apiósada sob pavilhão

que comjil.ehindo vinte e ciiíco annos
de serventia, conliuuar nolexcrcicio
í!o emprego, aícin dos veiÉimentos
que II)-. compelirem p'n'td|erá mais
por iodo tempn^jne se conlervar no
elfectivo exerci cio de seu lm prego,•^na,^ra.(-;lioaüãi)j\(ld.LCÍtí.u;iá.iguuLíi.
tarça pat-le de sensvencimentos.

Ârl/O.1 As retarmas dos cdíitiiacs
o praças de -poliria, assim ritmo as

i ¦

inimigo.
•'(¦•" Os bloqueios, parn serem obri-

gato.rioÀ. devem ser eífeclivo--, isto é,
roaíiiidos por força suf]ici(íi)ta para
[irohibir realmente o accesso ao lillo-
ral inimigo.

A Prússia fc?. partedo nlí.it.no Con-
grosso de Pariz o çonscgu iii temente
e--!á obrigada' as niesuias regras do

§3.° O que cahir %m 'cegueira, í jubilaçiies (los jimfnssfítes diensinò(tear paraíitico ou perder o lizo de publico, serão reguladas peia presen-suas laculdades, qualquer que seja o ' ' '
tompo.<jno tiver de exercício.

Arl. â." Nem lium empregado se-
rá aposentado no lugar ipic exercer,
sem quê nelle conta., ao menos dous
annos de exercicio: no caso conírario
a aposentadoria se fará com o orde-
nado relativo ao ingar quo anterior-
mente houver nccupãdo.

Arl. li:." Conlar-se-ha somente ao
empregado provincial para sua apo-
sc ntado ria:

| í.n O tempo de serviço prestado
no exercício de seu emprego, on em effoitos ;dc3de a 

"dala 
d^su^con^s

qual quer outro provincial que lenha) ?ã0,
oecupado autariornieute, com -tanto

conceder, sel-o-lifío sein vencimentos,
e ja mais serão permiiíiihs anles do
pt")/.o de mu anno, contado i\^ termo da
ultima licença que tiver gos.nlo o em-
pregado.

A'rl. o." íístas licenças ppderão scr
.R^Qg?d'.!§ PT. JUi;í?jji,__(,,,i^ mezes.
(\d-.uuln paira isso iohrevehíiaò niOlívos
botos o imperiosos;

Ar-'. '(." Nestas -djsprisjções não se
coiní/reliebdcm os cnipreffaijos que porlei são obrigados iV.deixai;qiieiivos sulis-

, . •! bina em suas faltas ou iinpedim"hlos,te lei, cenlan(to:se porem para as .lebaivoiie sua reSponsabelidàdé e asm,
jiibdaçrses dos de ensino primário oi custa.
periodo de vinte anno*. Art, 5." A ninguém so concedi-ra li-

Arl. iQy O presidenta da provin '^"C-1 afUes de ter tomado posse, o as-
cia levará ao conheciriténl.0 da as- .'Sv-rij'!0 9 ^prCicio eíTeclivd do cargo

pára (pie foi nnmoáilp. ¦
Art. 0.. Ficam marcado o prazo de'nota fli.-is, para dcníro ilelli: entraf o

sembléa prbyjueiaj. todas as aposen-
(odorias, jubilações o reformas que(lécreiar, submetleudu-as á sua an-
provação icslrituidas de tados os pa- «T^r9'^ l1;i ^ :;-''^o lhe «m ...,•'

lativos. A aj.provaeão deOniliva ' 
""¦•"' procurador sobre o. iu,-;,kr

•será dada por lei. mas a npposeota-
dorla pi-odnziiá, não obstante, seus

moderação e benevofeocia para com ! 0C(;»Í';"^ .iiilwiormente, com -tante
os eslados neiüraes ua 

'preflente 
.TIC ionha voncimcnlos marcado pot r...._ ,.,,.„„„„„

Síl^r-ài i m:y- :É-\ , , M;in!Í0 pnr lauío, i
Eín conformidade do rfuè levo ex- 8 % 9 l™?° fe^QP P^1^ ridades, á quem o c

:poslo, compro quo V, Kxc provim 
njL ^TC,a da P''«vinc.a quer como execução da reierida

ào Mm de polida dessa provincia o °^$Wt Cm° 
?W {k H& ÈriSri qno a cumpri

is respeclívãs auíoridades .íiscaes, * "' ° [^f fl</ W]® ,lc ríím"! prir tão inteiramente
Oiandando inscrire/Ua ciróolaroM ta, i P*^.W dyrantt) * g^ita contcm.

*" 7 ' n*i 11 f 11——* tiUiandando tiv-erire^ia circular na fo- i''' ' ' ,y
lha que publica os' artas officiaes o m$?m»»y

'/.vrí.i
-. o . :j

Art. 5.° Não será levado em con

.ado

podendo per qualquer oulro meio nun , ^- "' u,w 
, 

l.lí;'w™l(;i
nlauo conveniente, íazer eo.xtar aos!,a f[a;'') Pfentador.a.

subditas brasileiros nhi n^imdes, ' MM ^ T 
° emPr^

CHladiliheracão db^goveroo de sua í™'' 
a° ^^:dP ^'.ómpr^o,

magestade, aílm .lé fe iodos se j q"al ''7 '^,C .scJa ,° 
nin,,vo' *M ™

obíenbão rigoro,ame.,ta do Üm^M & mf "bngíiloi-io por lei,
oppoMmi aos üeveres cie .,nm «Irleta 11™ ^""'f'-"1"; 

°» >nole.lw: neste1 . i;, f caso, nao obstante, somente lhe serão

, Arl. Ií- Ficão revogadas as dis
posições cm contrario

Mando por lauío, a Iodas as anto
ridad.es., á quem o conhecimento e

resolução per-
ao e íação cum

como nella se
guerra con lem

O secretario desta provincia, a la-
ça imprimir, publicar e correr.

Art. 7." Socão Pta ioda rcgiilàdas po- recãdar, menoí: o que pro-apronta ,é, ns heenças concedidas vir de lellras cobradas semJP^ f-lhciaes o praças da pc4icW. (.xbriioãoArt,;8;-Os,direitos e cnmlumeulos Y^g i](m] ^^ ^.
casa para a câmara e audi-
(incias ..... ....

>

iieulialidade
lim quanta.q governo imperial não

expedir instrucções especiaes deve-
rã V. Exc. guiar se pelas circulaies
de i" do 'agosio dc !8(Ti e^23 tíe
julho dé 181)3, iioipio for appíiCavel
ao cazo de <pie se traia.

Tenho a honra de renovar a V

ibonadas trinta faltas por anno.
§ 2,° O tampo de enferropção de

exercício em virtude de prisão por
qualquer motivo, de suspensão ainda
mesmp á correcional, ou demissão,
salvo aquella que se houver dado re-
paraçâo por ser contraria a lei

f - , • , ,- § 3«9 O tampo- de exercicio dcExc. os prolostas dc,multa perleda qiia!(. , ,, ,a( cestima ojJistmclacos!deraçáe.-=-iia- h;1 [ ° y h)un'^'
rão de Co liai ne, \,.» a* r\ i . .'.

. r y .. , Art,:;0, O empregado provincial,; Ao Lxm br. presidenta da provin- perderá o direita de ser aposentadocia do I ianbyT-.Ctanpra-s-o e rtrclii- não obstante --o 
qoc lho garanta ap^

Manoel José Espinola Júnior.
¦ L. do sello.

Raimundo Cândido Ferreira Cha-
ves, a fez.

Sellada nestn secretaria da presi-dencia do Piauhy, aos O do¦ selem-
bro de 1870.

O official maior
Servindo de secretario

foaqum Newton de Carvalho.
Nesta secretaria da presidência do

Piauhy.. foi publicada apresenta re-
solução, nos O de selembro de 1870

haquim NnvtHou de Carvalho.

que se paph iicini.ihherit.c. pelo litulode
[icepça c respectivas ttatas;(i(iãü elevadas
no duplo.

Arl. O." ltavogão-so as disposições
em conirario.

ehiiílo. por t'!uta. a tiidlis as autari-
dades aquetn. o conhecimenlo e execu-
ção da referida resolução pertencer, quea eumprão, o lação cumprir lão inteira-
mente remo 11oii.i se contem.

O secretario desla província, a faça
imprimir, publicar o. correr.

i-alarío do go'yèrhb da província elo
Pian!f)y6 de (íêíèinlyiíode -5870, 49"
da independência e do império.

Mandei hy Espinola Júnior.

lenibro de í S7j a (piüiitia de Ita.
treze coutos tresentos Irinlá o çihcw
mil; pele maneira peguinta;

| í.° 'Com ordenado ao
Sfereiarta 00;0|00^

| â " Corn ordenado ao
advogado  . Í'8O|0OB

| :i.° Ao fiscal da Ire-
guezia de N.S. do Amparo 60(>|Õ0lí

| 
't." Ao íi.-cal da lie-

goêziade N. S.das Oor^ 803|00^" §' 5'.° V'riitii'"'por "èentirt rí1—*—
aos. iiseaes pídas multas,
que imptt:-eee.in c íorem ar-
recadadas. ., . , , . . .. ,$ ¦

| íi.° Ordenado ao pi-
íMv , .^00êí)0Ò

§ 7.° Oí-denadí)ao pro-
goJíro. .'¦>;> líOpOír

§ 8.° Ordenado ao por-
tairo , ÚÜ$$B

§ 9;;-° Oribuiíido a qoit-
tro guardas niunicipae.s,
trezentos mil reis á cada
um ....,_. ,4;S0ep8#

ao

*

§ lã Com íuííes pára m
prisões, guardas o 'illurr.i-

nação em rba dt) festa na- 
'

cional %
| 13 Com givísame.tilb

árduas matrizes . . . . ã0O|OO0
§ ;1'4- Com ^unpritpenln;---

aos alumnos pobres dp
a!:bos^ossex s . . . . .'âílÜ^OOO

| 15 Com fiisia.-jih-pro-
cessos em' que dccãiiir ã
j'i.Miç.v. "3ÜOÍO0O

| lt3 Cóni paganieiiloda
(L de Sello.) divida passiva o ledilui-

Raimumln Candi th Ferreira Chore, ^ l]il l^ÚUit •/•'-- SOÓlOüt»
a fez

_ Selliida r.csta secrelaiaa da pn>siden-cia do Piauiíy, ãcs 6 de setembro de
1870.

O ofliçiai-maioi''. -
Servindo de secretario.

Joaqitim Neibibn de Carvalho.

Y N^ta secretaria, dã presideniVia do
Piuiiiy, foi |nii.iiieada a presente roso-
loção, aos G üe setembro de 187*0;

Joaquim Ncivión. de Carvalho.
1? WTpi^^

§ i7 Com expedieuta
da câmara, jnr.y trelfiçõe.? 300^000

| íí> Cumpra de mobi-
íi-ã e .mais iiieueis para a
oamafív .:.;/.', / . , , tOOàOO^

| 10 Com limpe-M, de
tuas. praças, nivelamentos
e eniidhamcntas de esca-
vações nas ruas . . , . IíOOOIOO^

| ^0 Coiii çooslriicções
•de ebrraes para recolber-
so gado destinado ao cota-
sumo, e dos passagens... ftOfi.^GOO'i%\ 

Conv concerto-dos



o mriir.

poi los públicos dn cidade i :0'Ò0£Q'0Ü
§ 2i2 Aluguel da casa

do mercado publico. . . ;j(i5„)t)()()
| 

lJ.'l Com conqii írd'tím
terno de pesos, medidas o
bala;.ças segundo o sy.slô»
ma métrico . . , , . . D00$000

§ 24 Com as talas do
corpu.stehrisli (» nacionaes 250$000

§ âu Com abertura e
limpeza (lc estradas . . . 600|000

§ «fi Com asseio e repa-
ros da casas do mercado
l#'icó COOI000

g*i/ uom reparos, as-
seio c plantio dc flores no
ccniiloriV 300$ÒÓ0

à 28 Cum ordenado ao
adminisiratloivilò cemitério $

§ -il) Com ordenado a
dois coveiros $

§ 30 ISvenliiaes, iuclu-
si voa porcentagem á juiilalançadora dos dízimos do
Municipio i:000;>000

$

$

i

'
¦"¦:. "¦' -:S< -

...

i

RECEITA.

Art. 2." A mesma câmara ò auto-
rizada a arrecadar no dito «auno li-
nanceiro as rendas sèguiutcs:

§ i.° Aferição de pesose medidas—cobrada na ra-
zão seguinte: terno dc peso do
balcão, qualquer que seja o
numero á razão dequcnhen-
tos reis: idem idem grandesidem idem oito centos reis;
lernos de medidas dc liqui-
dos qualquer quo seja o nu-
mero, quinhentos reis: idem
idem idem de arco idem a
quatro centos reis.- vara eco-
vado, duzentos reis .... $

§ 2.° Imposto dc revisão
de pesos e medidas, cobra-
do a razão de metade do de
aferição  $

§ 3.° Cobrança de foros
de terrenos na forma das pos-toras : . . $

§ 4." Dizimo dc miunças
üem;;  $

§ 5.° Quiuhenlos.reis porcada rez, morta parado con-
sumo publico, verde ou sec-
ca, nas cidades c povoaçõesdo nvunicipiò

. § G°. Dusculos reis porcada rez que não sendo pa-ra o consumo publico for re*
colhida no curral da muni-
cipalidade.  $

§ 7.° Dous mil reis porcada cevado morio para o
consumo publico nas cida-
des c povoações do municipio $

§ 8.° Dez mil reis pafeli--cença para espetáculos pu-blicos nas ruas da cidade. .
§ %°_ Dous uni reis por li-

cença para casa de negocio
de-fazendas seccas c molha-
dos, quiíandas,bolicas,bilha-
res, talhos de caime, bole-
quins, casas dc pasto, offi-
cios mecânicos, iypograpbias
c padarias . . ." . ... ,

§ 10 Sets mil e qualrocentos, reis por fabrica de
dc charutos c fogos arlili- .
ciaes. ..:.'-.  |

§ 11 Dous mil reis paravender-se fumo
§ 12 Dous mil reis^ paravender-se agoardente. ....
§ 13 Dez mil reis sobre

olerias ..... .....
§ 14 Quinze mil reis porcada tabuleiro de fazendas

e quinquilharias
I 15 Dusentos e quaren-ta mil reis para vender jóiasde ouro o prata de mauu-

factura estrangeira. ...
§ 16 Vinle mil reis porcada loja de jóias, eslabeíe-

cida na capital
§ 17 Quinhentos reis porcada beserro ou poldro quefor amausado cm terras da

câmara
§ í8 Passagem do rio

l'"'}'  . . . .
J 19 imposto de cinco

mil reis t-obrü negociantes,
ainlndaules (pu; commercia-
retraio o valor do qiiitibciilosmil reis o d'alii pata cima
cincoenta mil reis

§ 20 Multas por iufrao-
ção de posturas;» ditas purfalia de s^sòds, de câmara;
ditas por falta de abertura
de estradas: e outras . . .

§ 21 Reiidimcuto da casa
do merendo publico ....

§ 22 Idem do cemitério
publico

£ 23 Vinte mil reis sobre
casas de jogos permeltidos
por lei

§ 2i Quinhcnlos mil reis
de multa por enlerrameulos
has egrejas . . .... .

à 25 Qualro mil reis so-
bre carros, carroças, carre-
lOcs e zorras, quer de alu-
guel quer de uzo particular.

§ 20 Cinco mil reis sobro
licença pura edificação. . .

| 27 Diversas licenças na
forma das posturas ....

§ 28 Cinco mil reis sobro
aquelle que íizer profissão do
armador para actos füobres

J 29 Multa de vinte mil#
reis aos negociantes, que não
tirarem licença nem pagarimpòslo

§ 30 Dila de cem mil reis
solu-c negociante ambulante
idem-

§31 Cobrança da divida
activa

§ 32 liesliluição. . . .
S 33 Uendas cvcqtjacs .

CAPITULO 2."
Municipio de Oeiras.

li

O

%

I

í

$

a 20 Com despezas o«
venliiags

$ 21 Com iicquisioTto
de um torno de pesos o
medidas segundo o novo

âQOáOOÜ

sysleiiia adoplado . sooàooo

(Contínua.)

O PIAUIIY»

o

Tiikihssixa 8 iu: outobíió pk 1870.
*<»»(<> coííl m»o. a imprciiancoíM (jsn-i a

Uei-liiiii ijiio J„k,. AhIdiií.» I,t)pp<, i»x SOllhlilollll Ci.|M|lillllííl li.' Ji.lli.iil ||t».s||| |IMílh|.-j:l, |li-||itlI'nS,<0||ltll| ptaea UU lltíllfisitll |l|i>VÍh.||'ltl i|i- I-lillllil lliWlii iSrplllll, llii llill | • \.i|||I||:iií,iiii,.|||...
(¦(iiiI'iiiiii(. conM.i da c.iiiiiiiiuiicaçilii d.-.Ia s.nv.
lüiiii |.;iliini mesma il,ih t|,. unlfiii tio |-:\ih,
Sr. vicü prtínlik»nlt} da pi-oviiii.ia no ctinllfloeoiiitiiaiidaiilo díi tüfiiriilu (lepiwjlo.

Sccr.-laiia inillttir il.i presidência tln Piauliv,
« ne iililulii'-! tf.- 1870. ¦I.,;,pidditni Antônio ih
/(%().-• Alferes ajudante tle imlutii iutcniio,

Fr digito giipnis—íi a eplgraphe
de um pequeno artigo no qual a Im-
prensa censura o aclo du mm Snr.
Dr. lispinpla mandando recolher á
companhia de indicia lim soldado

l

400$000

300^000
400^,000

Ari, 3.° A câmara municipal da
cidade dc Oeiras, é autorizada a des-
pender no referido anno financeiro
de 1870—á 1871 aquanlia de Rs.
cinco contos tresenlos e trinta mil
reis pola maneira seguinte:

§ j.° üral.ilicaçãoaose-
cretario

§ 2.ü ídem ao procura-doiv ...
| 3.° ídem ao fiscal .
§4.° Idem ao fiscal sup-

plente quando substituir ao
íisçal em sua' ausência, ou
por oulro qualquer motivo 150.|0()0

% 5.° Idem ao porteiro 150^000
| 6.° ídem aopregoeiro 120^000
§ 7.° Expedienlcdaca-

niara,(jurye eleições . . 250.^000
§ 8.u Custas dc proces-

so crimes em que decahir
a justiça . , .....

§ 9.° Com limpeza das
ruas, praças, terreno da
câmara, abertura dc eslra-
das o entulhos .....

§ 10 Com reparos na
casa do mercado publico .

§ 11 Com supprimenlo
aos alumnos pobres das
escolas publicas de l.asle-
Uras do ambos os sexos .

§ 12 Comareedificaçcão
do curral da niunicipali-
dado. ..... . . . ,

§ 13 Com guisamenlo

h ni.-tn,vil|io':o c quasi inaciciPlartíl para'|"''m aniitii iiáti f,ii!lii-,-t.|- iiiisliiíilo a Imprensa(j ilesiil.iiilVi.iiii i|i lia ua t-arencia tle m-losda :iiliiiiiiisif.it;:i.. t|ti,. posuííiíi uioivcer censura,"d «a CHiiiaile.-ri-a.lai-,i.i .1,. sua Iim-_'iiatf:*i.i nulilicar
(idos, (|»(. m.ciita, sem tjiiu liaja-Tuiiiliiiiioiiltí
nlgum, rovttóliiiilo-os ile coros alcivosiis; c foi".".'uni.) ma i-.iiiiainv. prodiiclo cyuico d.- imã-
íiimmjeckwiqa tio roçuisòs, ccilaii.oiile, naaicliileclma das iijtmtiras.

Sc ti ílignn o elevada a mlssíío da imprensaopposieioniála, qiiniulo uo seu posto dn honraiispauza cs aclo.-. do governo; denuncia a viola-
(,-íio das his e o áruilrin, torua-si! iiiesquiiilia edel.-slavt-l quando svsleu.alica e caliiuuiiosa-
incute se oecupa do ditrahir. compondo falsida-
des ou imeneiiaiiilo os fados. No primeiroea.-o, hen llui é nolirt" o uniralisador, o ellacqii.stilue.se na sociédu-lo uma anua tfto pode.rosa qiianlo útil: no segundo caso, porem, dc-
generada e torne sem hasear-sc jamais na jusli-,"\ u na verdade, sua ace.lo t5 inglória o nociva,
*) podendo inspirar o despreso que mereço a
COlTlipçiíO.

O jornal Imprensa, orgilo tio partido liberalnesta província, ou antes do Dr. .tose «Mano-cl de I-Vilas, tem sem duvida descido á
õsto ultimo papel li-miado, pela virulência daliiitmngciii imligua, e injustiça de sua de-
seiilVeada dpposieâo contra a adininistraç.iô in-coiileslavi-liiieiili-sensata c moralisatla tJoHxiii.
Sr. Dr. Kspinola Junior, em favor da qual, ateIjein pom-o tempo, uueiinava lisougeiro íikicii-so. Entretanto este destim-lo lunceionaiio
loiii sido sempre o im-sino, doliído das jlioas
qiialidades, que Iodas as pessoas dc liem saliein
apreciar: o pensa mento e marclia de sua adini-
iii.slraç.io n.lo oileièçe alleração.

Mas os lidinenS da Imprensa, movidos, poraiiiesquinliailo tlc-spcito e estulta presump(;,io,nicapazt-s ilj supppi-tar um governo H-gularJo-
go que se (lesilludirain, reconhecendo a im-
possibelidajle de doiniiiarein o carar.ler lirinedo aclual administrador, romperam contra elle.'in brusca o baixa liguágeni com que julgammaligna e infantilmente poder desdourar «seus
actos. E7.UU1 tngmo dos bomens da Impren-sa, so náo c demência. Qiiemja nSo os conlie-
cf, até metii/ü foni lia pioviueia ?

Só a gente do De. Fieita.s poder.i lei" os lor-
pes artigos que a Imprensa tem publicado em
«seus ultimeis números sem sentir asco, tal ea indignidade da expressilo e a má lé com quepublica o que lhe ajiraz inventar sem funda-incuto.

Em rcu ii. 280 de 0 deste mez eiícontra-soüinromaiipcò artigo, sob a epigrtíptic ¦VÍoleii-
cia inaiidila &í em que refere, uma inariileslaial.-iila.le com lelueão ao ex soldado tle policiaJosé Antônio Lopes, que volunlariáinenle pe-dio e assentou praça na 1." linha.

De lia muito tempo e por v.uias vezes JostíAiilmiia Lopes, tinha eiupeiiliado-se com o ca-
pilão iSegruiros ajudantu de ordens da presi-dencia, o insuspeito h Imprensa, paríi assentar
piaça volinitarimeiile na 1.» linha o quo S lixe.o biir vice-presidente proinell,-o e leve togai-
quando se formou o deposito provisório queaqui existe, leudo-se apresentado para isto omesmo Lopes, como cbnsla dos dois docuiiien-tos que abaixo publicamos.

Disse um dos redaclores ou collaboradòroi111 'Imprensa . quo esta só publicará o ladoi íi puanlasiada violência conlra o referido sol-(lado. poi- que certo juiz, extraidio ás lutas dos

(pie «servia du ordeijança ao Sr. Dr.
Gervasiq Campeílò Pires rerreira,
juiz dc direilo da comarca.

Kuvcnenando as iiilonçOes alias
boas. (juc deleiininiirão a presiden-
cia á lomar aquella deliberação, a
desmoralisaiía imprensa quer persiKulir a lodo transo que S. luxe. fui
movido pelo desejo de Inzer tuna pi-
pardia ao Dr. (jervasio, a quem se
atlribue a autoria dealüiins at litros
publicados nojornal de Bcciie; mas ei-
Ia é obrigada a proceder assim de?vai-
rada pela paixão, e porque para pro-seguir no seo malévolo intento de
maldizer dc tudo—é preciso lorturar
a verdade, compor e decompor os
fados mais simples cinnoccules, vis-
lo que o Snr. !)•. Espinola, superior
as paixões politicas e e«scravo do seo
dever,—não se quer desçarreirar da
senda da moral c da justiça pára dar
motivos á justas censuras; o sabe-se
que a gente da Imprensa para cho-
gar aos seos fins não hesita na esco-
lha dos meios; tanto mais quanto não
escrevem para o Piaulnj, onde são
bem conhecidos; mas para tora da
provincia. ondeesperão que suas ca-
lumnias produzão algum efjeilo pelaignorância dos factos e da proprieda-
de congênita aquelle que os articula,
em razão da qual lhe ó impossível
uma ailiança coma verdade,—con-
lia quem declarou iülerinimivcl guer
ra.

A Imprensa apadrinhaiulo-se ém
suas aceusações com o nome do Dr.

meações des supplonlos dos juizesm.miuipaes, que deu logar ao rom.
pimento brusco (» violento da opposi.
çâo, embora pretenda olííí desfarçal-o
coto a sancçâo de algumas leis pro-viuciiies alias reclamadas o juslijica-das pulo bem da provincia o dc quonfio Irai irão opporrunairienle, re-
prova a Imprensa de 30 do passadoalgunuisii.iinunçiVs—indiviilunlisan-
do-as, o la.dimaipie tivessem ficado
e.n esquecimento os nomes (los se-
nhorosDr- Carlos Martins, ileneríte-coronel Diogo Lobão e outros; quoonlende deverão ler sido preferidos.Nâo nos Miirprende a reprovação
que in.inil'sia ;i /wi/jr'tóii*|)elas no-
meações dos iridividos qne aponta,
por que ella scriã a mesma se los-
sem uonieados aquelles que boje jul»
ga preferíveis; o lanlo é acertado o
nosso juiso qm; os senhores coronel
Aulomo Fernandes de Vaseoneellos,
tenente -coronel João Antônio fíodri-
gues e lenenlc.corònei Fernando Lo-
bão e Veras qne furão deslinguidos

- f' cave-

300^000/

350^000

ioo,poo

i00^000

partidos; e de conhecida imptíraalidadi
Jiienle allirmara a veracidade ,1o niesmo 

"facto.
Jonço nos importa quem lenha informado il« imprensa..; mas o que altinnamos sem receiode; ser cpiií^lados, ú que nienlio quem deo talniloi!iia,;:ioecoiii ulio a « linpa-nsa .

mamm

a malriz ........ 100,|000
§ 14 Com lusos para as

prisões encorpo da guarda 300$000
§ 15 Comulenciliospa-

ra a câmara ...... 200$000
§ 16 Com concerto das

lre| pontes 350^000
§ 17 Com a fcsla dc

corpos cbrisli
§ 18 Com illuminação

em dias de festa nacional
I 19 Com o pagamento

do passivo iOOiOOi")

40^000

áO^OOO

« Iilms. Stirs. Redaclores do Pinuliv.—The-resina H dc oulubro de KS70.~Tt!nliõ presen'.le a-cíuia de V. S.<", de «J do corrente, da i.ü.d
peiJe;ii-ino resposta a bem da verdade.

« 1 ¦" da parto ollicial derigida a esto com-mando pela sala das ordens da presidência da
proviuci, consta que, o soldado José AntônioLopes, .assentou praça voluntariamente uo de-
&[V'",r''lla',IIOlli;l ^"«'Vsleme^emi ilude do ollicio do ajudai, lede ordens sob¦-xoy, pelo referido soldado, me foi dilo
que linha assentado praça no exercito voluuta-namente de muito seu gosto e que ninguém ocoiisíraiig,o/;c que ja me havia pedido praça,tinas vezes quando e.tuio exercicio de ajudai.-

, lc de ordens, eque elle nada disse do que vemescriplc, no jornal". Imprensa,* por lauto <5rainexii.ilo o que diz elle a seu respeito; e nãome çonsla qu0 de outro qu;dquer modo. ouves-se violência.
"2" Quo o soldado José Antônio Lopes,sendo praça da companhia policial, ja me tinha

puiiuo pi-açaduas vezes, anleriormenle iiuandoesla.Aieu no lugar de ajudante de oi deus, e Tiasecunda vez quo lallei ao Exm. «Sr. vice-pre-siiiene, para concentir que o referido sòldaíloassentasse praça, respoudeú-mo o mesmo Exm.»"''• (jiie quando orgiíuisiísse o depositol- linha dana a licença pedida,tenho a dizer em abono da verdade
¦ Podem V. Ss. fazer o uzo que quizer d'es-Ia iiiinlia resposta—Sou-fJe V. Ss.-Ainic-orespeitador obrigado creada.-.ínlviiio hsè Pi-uai de .\cgrenvs.

tle
ií' quanto

Çorvasiq, para oslentnr talvez sun
solidariedade, aprcsenla-o como um
espanlalbo dianle do qual possamoscorrer espavoridos, se é que não lem
a vclloidade infantil de suppôr quedeste modo porá óbices a mareba re-
regular da administração, obriüfan-
do-a a recuar ua pratica de um qual(|iier acto com medo de incorrer no
desagrado do Snr. Di\ Gervasio ou
com receio de alguni processo.

Pobre gente  Em ambos
os casos da- se engano manifesto, c
a Imprensa não deve duvidai-o.

E' verdade, que S. Exc. mandou
retirar o ordenança que linba o juizde direito;, mas fel-o com tudo fun
(lamento, por quo sondo insufíicien-
loa força dc linba existente é foiço-
so que a policia se preste ao serviço
da guarnição que outf'ora não fazia,
c nestas eircumslancias não era pos-sivel que continua.ssem praças extra-
viadns do serviço, que eslá pesando
rigorosamehle sobre a companhia dc
policia; e nem o Sr. Dr. Gervasio de-
ve qu.ei.Kar.se por isso quando a lei
náo lhe dando direilo á ler ordenança,
todavia esla foi-lho facultada eni
quanto as eircumslancias o pcrmilli'rão:—o mesmo suecedeo com uma
praça que se achava as ordens do
promotor publico.

Mesquinho o insignificante, portanto, não foi ò aclo praticado porS. Esc; mas a coijsiíra i afundada cinjusta que se lhe fez <t,or um tactomudo regular, reclamado pelas ur-
genciasdo servir^, ,i qual só so ex-
pliçapela falta absoluta de motivos
justos e ra«soavcis para uma opposi-
ção seria e justificável, ou pido sen-timenlo baixo e servil de bajulação
ao Sr. Dr. Gervasio, dequéui aliíis
jpuvà.ò eacalao os próprios defeitos.

Passando deste ao aclu i!:
j

polo Sr. Dr. bYeilas com nomeações
idênticas, se adulo agora entre' os
co.ndemnndiK por cila.

Náo nos diz a imprensa, cousa aí-
guina de novo manifestando o mere-
cimento do alguns amigos nossos, em-
bora amanhã os doscomponíiá e iu-
jurie se assim lor conveniente á re-
provação de qualquer aclo da admi-
Distração:— ja não aos iliude a astu-
ta e munhosa raposa.

Não menos dignos são os (pie fo-
ram nomeados, e óra um impossível
à presidência comprebeuder a todos
nos estreitos lemites de uma lista (b
seis nomes. Se esta não é a verda-
de,pcrgunlan?os a Imprensa, porque?no tempo de seo domínio deixou
de attender om caso idêntico aos
senhores coronel Firmino dos San-

(tos, Majores João da Cruz o
.G.egnrio, leiunie-coroiiei Miguel Po-reira de Araujo, capilão Josc Ferrei-

; sa' de V.iscoücoroi o onlros; (?) 0quanto be entende que foi um desar
para os nossos amigos o não serem
aonlomplados Iodos na lisla dos sup.
pleules dos juises municipaes, cou»
deinnç antes de Indo o seo passadoe confesse:.qué naquelle tempo olíeii-
deo iiileucionalmeule os seos amigos.-Mas—qual  A Imprensei
nao diz o que senle, e so sustenta oabsurdo pelo amor da c;driga cde.se-
jo dc deprimir os aclos dü'Snr. Ih:
Espinola—ainda os tuais razoáveis*

. Triste e inglória é a sua missão;
mas como ninguém pode sublrahir-
se ao seo destino, —deixemosqno cl-Ia cumpra o seo fado c lamentemos
sua infelicidade.

Quanto a dizer o collega que S.¦Exc. nomeara para o logar do %asupplenie do juiz municipal do le'i>mo da União um individuo que lo«ono começo dc sua administração rc-
piebendera por certas, violências,"do
quo tivera coribeciincnlo, referindo-
Se ao Sr. tei.eiile-corouel EernandaAlves de Lobão e Veras, pcrmiiPwnos d.zer-llie que proíerio uma in^xacl.dao, pois o qu, m aeo foi couscimuilo diversa.

O Sr. Uaimundo .Toso da Veiga
na u,, par, questionar, achaU. se
1! TflíicolíloSi11'' teiionfe

Çüio.uu Lobão, vindo a esta capitalP!'o;ourou lailara S. Exc. e inoslrou^se receioso de ser encommodado nologar de sua residência por motivos
W ell(3 a-Uri-biífò a politica, em quoalias nao tem importância alguma.

N'eslas eircumslancias o Snr. DrLspmola, para Iraiiquillisaí-o, deri-
po 

ao juiz umnicipal supplente doenno, que era enlão o referido Snrlenenle-coronel Lobão, assim comofto íMeclivo delegado de policiaiS) seguinte ollicio.
«''al^iodo governo do Piatihyem 10 de junho de 187^ ^Tendo-

'¦¦ ^cJ^^Hlao RamiundQ J0só Üa Véi-a



O PILHIY.
m

nioratl* r na villa dn União, inoslran-
doso roeoioso do ssolTrer ahi poise-
gniç.0cs o processos infundados por
causa de indUposiçOos politicas, que
di/» ter contra si, recomendou Vinco.
ipu» no exercicio do seo cargo tomo
na devida consideração o que more-

preseulüii aquelle cidadão, o não se
afasle da justiça o prudência com quo
deve proceder, e quo proporcione as»
sim aos seos jurisdiccioii.ulos as ga-
ranlias que olícreceui as leis do

paiz. =—Deos guardo a Vmco.-~.Ma-
noel José Espinola J.uiiiór«Sr. juiz
municipal supplente do lermo da
União.»

De igual theor ilerigio«se outro ao
delegado de policia.

Gomo pois profere a Imprensa ta-
manha falsidade 

'!....

lüsle ollicio poderá exprimir outra
•cousa qualquer, nunca p irem umn
roprehensãu; e só a fer-ilidadc. du
imaginação que tem unia cabeça exal-
tada, cujo cérebro está constante-
uieule eiii cbuilição,— seria capay.de
dizer aquillo que verdadeiramente se
não dco.

Assim são Iodas as aceusações da
Imprensa e disso provem ü seo des-
credito.

-*AiV."A'W

Uma vida preciosa acaba de cci-
far a morte cruel.

No dia 3 do corrente perto das
4 horas da manhã deo alma ao
creador na idade de 50 annos o
prestimoso cidadão tenenle-coro-
nel José Rodrigues Elvas, lilho da
cidade de Oeiras desla provincia.

O illustre finado pertencia a
classe disíiricta do commercio fies-
ta capital, onde gqsüu de mereci-
do conceito por sua probidade e
honrado/..

Membro prestigioso do partido
conservador, elle (oi sempro mui-
.lo considerado por seos amigos
e correligionários., que¦ muitas, vo--
zes o deslióguirão investindo- o
dos mais elevados cargos eleito-
raes da província, como sejão os

i* de juiz de :paí, eleitor, deputado
S provincial e veriadçjí da câmara,

cm que servio na qualidade de

presidente no longo espaço depor-
to de vinte annos.

Cidadão pacifico, meditado c

prudente; amigo dedicado c since-
ro.; esposo desvelado e pai extre-
inosú,—o nobre 

'finado fez-se
digno da consideração e geral es-
lima de seos concidadãos—por
tão nobres, predicados;

Descendo ao túmulo como ver-
dadeiro chrislão, legou á sua fa-
milia poucos bens da fortuna; mas
em compensação deixou-lhe um
nome mimaeulado.queha de hon-
rar a sua memória e que .seos
numerosos amigos recordarão
sempre-com respeito e saudades.

Apresentamos a sua Exm." fa-
milia e parentes'em geral os nos-
sos sinceros pézames, e fazemos
votos ao Altíssimo pelo seo des-
canso eterno.

Rcqniem et ernani danei ei) Do-
•Múner,

M

p - -iibueaçocs' geraes,
Jt»Ai*a. om I?s»s. Sa-a. victs s»r<**íii54»>fii-

iv «Ha província, elMüfe «l«i s»oíi-
icià» «acgtuíiníos provi ii oi n«w *s

o publico «resta capital vè-
rem.

Fazem GO dias que o immnndo p»is-
quim—a Imprensa liberal n.° 257 de
27 de julho ultimo, fez publicar em
suas paginas um arligo sob a ipigiaphe
-Publicações geraes,contra minha humil-
de pessoa, a de meu filho João Baptis-
ta Monteiro Sobrinho e sua familia; as-
sim como que 58 são passados que cha-
ínamos á juizo^o seu autor e que foi
exibida a responsabilidade assignada pe-
lo proletário testa de ferro Aprigio Cue-
lho dfcVzevedo, cuja resposta tem-se lei-
to demorar por meu mão eslado de sau-
de e ausência do dito meu filho; o que
não obstante, levado pelo dever de dar
um sokuüio desmentido aos meus e de

minha familia vis dulraetoros, lancei
mão da pena para u fazer pela maneira
soguilile;

Causa indignação a todo o espirito, o
mais pnohorrenlo mesmo, a infâmia re-
vestida do cures enganadoras obter por
meio da corrupção o da mentira olha-
res de attenção;. cresço de ponto ossa
indignação quando só vê què os aslucio-
sos, ladiões, espoletas e assassinos, im-
pellidos pelo vil inleresse do ouro sujo
de sangue humano, sacriiicão riudo-se
o socego (le uma familia inteira para sa-
lisfazerom a sede de vingança que ja/.
no lodo do leão quo lhos pretendo devo-
rar, escarnecendo das victimas na maior
depravarão de seus mãos costumes.

Em primeiro lugar üirei quo somos
de família desconhecida por não perten-
cer-mos a do Hesplande o que mesmo
sem ler-sc a.terrível paixão de jogo si
chega á mizeria, pralicão-se. furto e nada
lhes pega como so diz o de facto reali-
zou-so nesla capital.

A mão joexojavol da fatalidade pe-
sou na verdade impiedosa ( como diz a
imprensa ) sobro os encautos Gadores
do capilão Odorico Marques da Fonceca,
porterern encontrado malvados ladrões,
que mal souberão do fallecimenlo do ü.-
quelle devedor da fazenda, jà eslüdavão
cquerião por cin pratica os meios clan-
destinos de defr.unlareiu seus Gadores.

Todos sabem por ser publico o nolo-
rio que o capitão Odorico Marques da
Fonceca falleceu quatro mezes depois da
arrematação que fez dos dizimo? dos
municípios de Campo -maior o Marvão
desla provincia, o que seu Gador João
llaplisla Monteiro Sobrinho, quando se
preparava .para tratar da arrecadação
dos de Campo-maior que ficarão a .seu
eanüo, foi gravemente aeommòllido das
bixigas que graçarão nesla cidade, e de
uma a fecção nos olhos que o prestarão
por mais de oito mezes, deixando por
isso de ir fazer em tempo dita arrecada-
ção; pelo quo lica bem claro o patente a
mentirosa arguição do immnndo pas-
quim jã cilado, sendo cerlo que antes
Irez dias do vencimento da lellra de
reis 17,727^710 ipie acceítamos como
liidores do arrematante, recolheu-se
aos: cofres., respectivos a quantia de
7,(K:H),->l.)l)Ò reis, proveniente da taz-cú-
da Páu-cle arcos do lermo de M irvão,
(le propriedade do dito ilieii filho, qne
vòtiucu-ii líiii'» tu! uni, cujo recolhimento
foi effectuado pelo procurador do cora-
prador o Sur. coronel Firmino Alves
dos Santos:

-Que a áá de julho de 1867, reco-
lheu-se igualmente a quantia de (H^diO
reis, por conta do principal o por en-
termedioda collectoria das rendas pro-
vinciaes. Que a 2i de aquelle mez e
anuo eu-como reforçador da fiança pres-
lada ao mesmo arrematante, entreguei
naquella collecloria a quantia de trez
contos de feis, conforme se ve do co-
nhecimento junto aos autos da execu-
ção movida contra os Pudores. Quo a
7 de outubro de aquelle anno foi reco-
Iluda á referida collecloria por conta do
mesmo debito a quantia de l,26y20ü
reis, como se verifica dos sobre ditos
autos, pelo conhecimento junto, bemeo-
mo que a dez.de dezembro lambem foi
re.colhida a quanlia do /ri;>000 reis e
que finalmente a Üde dezembro de
1808, teve logar o recolhimento da
quanlia de 4,'132?5>03i -reis, metade da
de reis 8,2(54#0(58 que de resto so de-
via alem de todos os juros o algumas
custas que se pagarão»

Pelo que fica exposto tenho plenamen-
te provado o contrario do que disse a
a imprensa j> visto como foi recolhida
aos cofres toda a importância da fazen-
da vendida e o produeto de quatro es-
cravos vendidos na cidade de Caxias
o na do Maranhão, por intermédio do
mesmo coronel Firmino, que antes nos
tinha emprestado a quanlia preciza pa-
ra o pagamento d'aquclla letra de
4,132#034 reis.

Em que epocha. poderão provar-
que chamei a mira acções da compa-
nina de vapor que me não pertencião ?
!STão sabem que isso sò podia praticar a
quelle que passou o documento seguiu-
lo ?:—« Declaro que-as dez acções que
possuo na companhia de navegação por
vapor no rio Pámahjba desla província,-
pertencem a Snr. I). V. C. da S. P, e
que só figuro ahi como possuidor dellas.
Theresina 18 de janeiro de 1863 »—o
que não obstante consta tela-as o cujo
dito i'efoi'idu Nondido-ao cüiuüyl [ií-

mino. Quem assim podia praticar fira
aquelle que. roíitioii os cofres da maço-
n.iria ileslu capim), Quenvassim podia
praticar èra aquelle eadôto de quo irala
o jornal « Pai ria i>, e não aquelles que
inercu de Deus nunca andarão ornbria-
gados pelas ruas, forçando, lançando á
prostituição o lescazuido mesmo a um-
lher de seu sobrinho e tutelado,

Quaes filão OS actos pelos iplilOS eu
obtive gados na fazenda Mac.imhira.
conformo diseis'-- Si não sabeis e nisso
fallaos só pelo goslo de mentir, lede
esla certidão e fi&iQ corridos de ver-
gonba, se disso sois capazes, homnisim-
husteiros o mentirosos!!! «Certifico d-.
E sendo apregoada a re 1). Francisca
Xavier das Chagas que compareceu ao
l.° pregão e. disse quo nada devia ao
autor,sendo corto q pedio,o recebeu os
objectos, cuja importância o autor lhe
cobra, ipas, c por quo 

'linha 
dinheiro

na mão delle autor proveniente de seus
gados vaceutn cavaJb.tr o de uma posse
do terra que lhe vendeu no lugar dono-
minado Mieàuibira, oiidü süo siluad5)

07 ,!»> ^e-ditos gados A- A-

só escriptura dessas que seja ? Não
sabeis (pio. si Ueuovoiiulo, vondendo-so,
negou não tor comprado por oscriplura
privada assignadi a rogo dessa mulher
por seu rompi Ire tycardo d i Silva
Çardozo, om prezem;.'» do comprador
por seu procurador—Dmiião Rodrigues
de. Britto o das testemunhas Jesuino Jo-
zé, ile Souza o .loaipiun Fer na mie* da
Cruz. sobrinho o afilhado da vendedora,
os dous escravos que esla lhe vend mi,
pela quanlia de uni conti) do reis, de
que se pagou nesta capital os direitos
respectivos, cónfoiano por juramentos se
acha provado, dos autos de qne já fal
lei, deixou vir a meu puder, o duo."
seguinte:

Thérosin» -àí de se
lembro de 1870.—O escrivão Sigisuan-
do Pinto de Mesquita,—»

Em face pois tia solem ne declaração
alem de outra igual que a mencionada
Francisca Xavier das Chagas fez em au-
diencia do dia It! do corrente perante
Q-júiz de paz da Ifc freguesia, ainda
haverá quem diga que. a—instrumento-
du Sr. coronel Íú's« -de Araújo Costa,
nao me vendeu gados aunimaos o terras
na fazenda Maçambíra 1 ' Não duvido,
poi'í|ue os meus ealumüiadòres são ca-
pazes para tudo, e pão para toda obra:
quem furtou uma vez. pode furtar sem-
pre-, quem mentiu uma vez mentirá to-
da vida; quem se acostumou a roubar,
sempre será ladrão; o quem já assassi-
nou sue próximo, nunca deixara de ser
assassino.

Quaes foram as pélotjcas que fiz para
arrancar dessa viuva a quantia de (pie
fallais, falsificando dootnnenloscomo di-
zem ipie asseverou José Pereira Júlio '?

Por veni ura ainda não lerão
meus delractores a minha defeza e do-
cumentos que produzi nos autos por
crime de caluniuij.e queixa que dei con
trajjloda essa caíilaqiie mr! calomnioii ?

Si na verdade ainda tião leriio. leião
esL- que aqui faço publicar, como pro-
va du contrario que doseis:

« Illui. Snr. tenente líerculano de
Souza Monle!iro==R()§poiidendo a carta
supra, declaro a Y. S. que no tempo
om què se fadava (pio V. S. se achava
processando, nesta oceasião o Snr.
José Pereira Júlio, morava em Marvão
e então naquella villa, conversava-se
acerca das falsas arguições que: injusta-
mente atribuião a V. S., as quaes \\-
zerão base ao*processo monstro qne lho
forjarão, o ahi tratou-se que V. S, ha
via falsamente arranjado umaletra como
que D- Francisca X.avier das Chagas,
devesse a um Snr. Florencio da Costa,
morador nossa capital, e cuja letra èra
arranjada depois das aceusações, sobre
isso disse o Sur. José Pereira Júlio—:
Si esta letra é da quantia de 4^0^000
reis dinheiro tomado para arranjes de
cazamento de I). Francisca Xavier com
Hoiioralo José da Costa é passada por
mim ( José Pereira) a pedido da mes*
.ma Sur." achando-se ella em .'caza do
mesmo Florencio, onde assislio até o
(im do passamento da letráj, que depois
de escrever, li em voz alta para ella
ouvir e a seu rogo assegnei; não me
lembrando do dia eme?: sendo cerlo que
do anno de 1806 a 1.807. E' o quan-
tose passou entre mim e José Pereira
Júlio, quo'somente por amor a verdade
declarei, e pode faser o üzó desla rui-
nha resposta, quando e como lhe convi-
er. Com toda a consideração, sou de
V. S. P. atleucioso e creado Alencarli-
ence Alves Lima—S. Cronçalo, 17 de
março de 1870.—» Sendo que a res-
peito da testemunha (pie miseravolmen-
le se vendeu—-Florencio" da Costa Oli—
veira—-a guardo-me para depois de seu
processo, cujas copias requereu a pro-
moloria, visto como pelos documentos e
juramento por ella urinados, cabalmen-
fe tem dado a conhecer qual o seu cro-
cedimento em similhanle negocio=l)e-
usos fez, e o diabo os ajunlou.

Quaes foram as escripluras de hypo-
Ihecafphanlaslicas passadas p'oi;|mim ao
Snr. Beneveuuto llqdrigues de Britto ?

Sereis capaz.es—-mesmo traficantes

Declaro eu abaixo assignado 11 inovo-
nulo llíidrigues de Uriilo, que recebeu-
do di Snr." I>. Francisca Xavier dis
Chagas, o importo da compra dns osera-
vos — Antônio e Maria Chunciitin i, de
propriedade da mesma Sue' inclusive
o imposto da meia siza e mais despezas
relativas como da escriptura que in i
SOlá passala, o que se verificará pelo
recibo passado ao pè desta, por qualquer
de meus procuradores, o alferes Jósè
Pereira Jnho, Dainião Kodrigues de
Britto o o tenente João Baplisla Munlci-
ru Sobrinho, ficará desde então sem vi-
gor algum dita escriptura de compra e
venda, o eu obrigado a passar-lho outra
do venda dos mesmos escravos e pelo
mesmo preço quando me foi' exigido.
hi por verdade, mandei pássaro presen
le om que me assigno com as testemu-
nhás abaixo assignadis. Theresina á()
de novembro j-.de i8(5(5= Beueventilo
IVòdriguesde iti illo—Como lostemuuhas
ilonoraio Gonçalves- Lima—Porphirio
Alves Uibeiro da Silva — a N. 7 =\U
200—Pagou 200 reis de sello—Tüere-
zina 20 de novembro do 1800— Tei-
xeira. Furtado-Agora, infames,digão-io-;
se eslá ou não provado como sempre
esteve pela procuração do mesmo Bo-
nevenulo, com a respectiva escriptura,
junto aos autos que íizes-tes instaurar
contra mim e por outros docu men los,
a compra e venda dos escravos de que,
fallais ;' Quaes foram esses dinheiro» a j
falsa fè tomados ao Uevcrondo vigário
Mamede Antônio de Lima ? Se fallais
da quantia de 4:000:000 reis tomado
por iiiiprcstiiao au Sur. tetieiilo-curo-
nel Firmino Alves dos|Sanlos;Tsob Piau-
ça daquelle Snr. vigário; sabeis que ella
foi paga no dia de seu vencimento, con-
forme sc evidencia na seguinte nota exa-
rada na escriptura de relro-vendendo
que lhe foi passada—Fica sem eifeito
esla escriptura em Iodas as suas clatizu-
Ias, por ler sido um tempo paga a letra
de que ella faz mensão, aõ^Sr. coronel
Firmino Alves dos.^Sanlos, como de sou
recibo na* mesma letra. Theresina G
de outubro de 18(59. .0 vigário Ma-
inedo Anlonio de Lima »

Para que eu o meu filho procedesse-
mos da forma que nos querem empres-
taivseria necessário, queja livesse-mos
feito] algum í testamento falso, e encon-
Irado algum juiz, que em lugar do man-
dar o ladrão falsário para a cadeia, fi-
zesse sumido os autosJ respectivos, de
alguma queixa ou denuncia da parte of-
tendida -o "prejudicada; 

mas assim não
tendo acontecido c sumindu-se òs autos
como sumirão-se, impunemente se cam-
pèa de bom homem o não se deve ler
medo por que a presidência alo hoje,
dizem que não decidiu certas represen-
tações (pie por esses ej^oulros crimes
lhe forão endereçadas, contra o bónan-
xozo juiz.que assim procedeu; as quaes
parece-me (pie eslão tão pezadas dopo-
eira,como aquelles aulosfcpòr crime de
moilo, c denuncia da promoloria contra
o commaudanto superior da guarda na-
cional deste muilicipio., o bem conheci-
do, innocenie o rico José de Araújo Cos-
ta, que na verdade só poderei alfirmar
ou negar que semilhante crime elle não
eommelteu, depois da-instrucção da cul-
pa: islo é, dos depoimentos das leste-
niunhas conti ias na mesma denuncia, o
dos debates prò e contra outras provas
(jue dizem haver de setnilhanle facto
horrorozo.

. Isto posto, resta-nos o praãer de não
termos praticado como praticou aquelle
commerciante desta praça—Manoel de
Araújo Costa, que achando-se quebrado
leve a delicadeza e actividade de conse-

dos Snrs. Dr. Almendra e Carmo,
mçal-o^em'*dtias letras não de peque

nada possuía, visto como dizem que du-

pois dessa gentileza, passou u que tinha

por outros debilus á seus credores o
foi plantar balalas tios brejos du "JJ<-

Paulo.
Convém declarar que os quatro es-

cravos vendidos de que já foliei, apenas
renderão livre das despejas do trans-

portes e oulras que li/.erão, 4:381 ípOÜ
reis ipie serviu para o p ignmonto do
Sr. coronel Firmino pelo empréstimo
que nos havia feito, conforme j'i refor)'.

A vista pois do quo lunho dito o pro-
vjjdo, creio quosolcnnoiuohlo Loiiiio des-
mentido a riearios inslriimenlos quo
suas pcuiias ailugarão, Somente para
satisfizerem as iras do Silanaz que nos
apedreja; a cuja luta vivem agarrados,
monlifido, caliimhiando o furtando, sem
se lembrar.m que nem eu nem meu !i-
lho jamais como chefe do alguma repar-
lição demos copias Ao nosso próprio
punho para por esso meio e com o nos-
so voto em seguida tirar-se dos cofres
quantia alguma, o ncui lão pouco quo
no exercicio de alguma provedoria pro-
curasse por meio de portarias passar do
puder de nlmosarife para o seu--o di-
nheiro destinado aos pobres doentes,
remidos pela caridade publica—.
Muito mais Sr. redactor, linha eu quo
dizer de quem tanto me tem offendido,
porem, doente, como me acho, o baldo
da intelligencia necessária para facihneu-
le me explicar, peço desculpa por ter
sido lão inaçanto om roubar-lhe o tem-
po com a leitura desta mal alinhavada
missiva, lilha tío dever e nada mais.

Theresina, £1 de soletiibru de 1870.

//. de Souza Monteiro.

iVíiVin »üí>.—.Au
4 VV444V - . t •-* V

tVlíi 'tíi!ll*.4ÍM»l.»llJ.<;.
u*u aplCi.^liitUUüil

Oeiras 5 de Abril de 1870.

Os conservadores de Oeiras ao reco-
berem a grata noticia do acto patriótico
do l'Ç dejulhp de 1808 assentaram em
aecompanhar ao venerando chefe do ga-
binole no seu virtuoso programnia do
tolerância, pelo esquecimento completo
das iuniiinerasarbitrariedades, vexações,
violências o iuiquidades praticadas pelos
ageutcòdo uüíanlo ^uvoi'uõ da liga.uiiá.
ta l"c.ilidade.

Nutrimos as mais lisongeiras esperan-
ças de findo o processo eleitoral, roa-
tarmos as antigas relações de ãmksadò
interrompidas durante o orniiipso perio-
du de 5 annos o conseguir do nossos
adversários a troca de amistosos senli-
nicnlos, salvo o direito politico do cada
um. Seio qne déssemos motivos e eni
completo detrimento de lão bello quão-
virluozo programma surgio nesta cida-
de uma phalange de ligueiros intitulados
liberaes cm frenética opposiçao, mo-
vendo"a injuria e a calnmnia, e provo-
cando-nos a uma luta inglória, toda pos-
soai, o imprópria de cavalleiros leaos o
sinceros.

Conlinuadamonte sâo atirados ao3
conservadores os opithetos de assassi-
nos, ladrões, venaes, estúpidos, pobres,
velhacos, quebrados, falsificadores de 

"

lirmaS) gabolas¦&. 
'"

Bem, a nossa paciência csgolou-se, e
a nossa tolerância torna-se impraticável
ante a correspondência publicada na
Imprensa u. fcüü do Io de dezembro
ultimo.
. O missivista bem conhecido alravez ;,
da capa do anônimo, narra que o Dr.
Theodoro Thádeu de .tssumpção decla-
rara-se summa meu te cuiitrariado em
OEllVVS) como órgão da justiça publi-
ca, que protestara não mais dir uma
denuncia/fosse (pi d fosse a gravidade'do delicto, por cau/.a do escand.ilozopa-
tronato-que devulgnva sempre cm Iodos
os actos da policia, c de feito cumpriu
o seu protesto.

Não nos cansaremos em refutar a.ofc.
miserável calumniador, e menos lhe
pediremos a prova 

* de sua asserção.
Apenas por salisfacão ao publico dire-
mos que j 1).. i'h;uleu cuja integridade,
cavaioeirismo o nobresa de caracter,
eslão impressas nas suas acções, ja mais
demonstrou enlre nòs o menor resenti-
mento. Temos, constantemente recibi-
do delle obsequiosas demonstrações do
esiima e amizade, o ainda ullirnamento
eni cartas a alguns amigos dentre os
quaes o tenente Firmino (jue exerceu
quasi sem interrupção o cago de dele-

ias quantias, as quaes foram pagas pe- \ gado de policia durante sua promoloria,
pof-llie o uevedur uujuíA» ui«uüitosU de^iüs de \ulUU' ao seio dos

mu
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amigos dn O.iras^lor, fltiãbs con^rva o m .;„,. }»..,„ ...,,„„.. ..„„,.,...-
gr.iííis ivcnrd.iç.Vr,. U, „,,,,',/ 
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alm^ntu ao ,na,or Ul^n. n oftm«|ltrrrtín7Cflw ,V, .g^;;; «g^»

llmsnurmrn n.iitmimli. J«mó .!• Àimrâ
rim, (pio mos-iü» o ce pj-ien pruvaii.jdo miilosiiaq.i.» o j»t*i%%t diUviiilihmir, i

I S. r.,c.wwt: digno de louvor urda
JinfWrt. 
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Ciilcnl.ad.uiieiih eonsiiluMns procura lo- Vai marchai.do a custa dos seus t»,if;,

ços lícitos como mu |o m.,n sab/,, e:i.
Ti>* dfl perlo negocio rio fazenda." ,*i« . ' . *UI '';• ',,s. v«'s íkiius com**, mi; to hf»m « ib. n ,.-..fiirtteíilô-ínlii, iiumeiga. roque jíi •< o jnmnhdor inVi i v 

"
miltilobi^riü peln mm. do :i nm * li, Im;'!^"; f|M« no enfmín

Tlto 'oáinn: -.0 c: Ia |; j.ào \n
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*- ' I udmdo a urf, pobro cli,-

sabendo assignar o son nome, san.-.-io-1 IS /"t 
°*"V*V(« ^' "l"i- '''

gtisl'! ;ioa;t foi nomeado inkuin-im ri !
Impara Korcor o carjío^lo .dii*:".!d.;

H;!l'**- '«!«' govonioi qu,-; se acha ¦

?-'i'iCDpa :.':ip3ri5il: «, Por m-loj
ne e.) do corr-iii.! f,ii nome,*, O, jílaimnifdn M.mriaia (Jaslellfi-hinnrn,!
P'i!'.'i suJiíijjuif:, proliwhn publicai«l^a viila.D. Uir.ihfu do OaVirti»'

o-Ti i ipio Imvèintw du pridligíii' os.«ou ¦ iltWiutirdes,
nonfiotoíi-^ dia 8 *kvio n noi.

lu -o hia dando ti-n ^«n,, e.iidl.ido.
-»• IWf„i»H»nli! oã i ii-vi*A*ií .'ilipirônidu
M£^*:*| »l«V«slití»t)liigijf) Clltífí»ift? (Mljiiía«rc;: in Ihidua.s cm rminphdii om

!i;' •'?.. -ii uad is d« i-attolt! tiMitarAü
ç<[M\r.w fdgmuas p^nfii do puvu.
qtíaudo iiaia paUydhn Wm dou or
l.*i,.t '•L''c'..::' I rifa. ¦

seos ospoletís.
R por que lánln so moleslariim en-n

o procedimento do ní^jor Rego? Por
que a mama.leira

Carlos-FoítniiM liifhér. Fvnnàíw Í<'cr-i'"ira*BMb.'7.a o? A isto com jantri .-*,.
carrlalo qt,, ã bem pnueos dias forão

Vcrdoixa mu «j:í:inib durar o seu im-!
|'ó'limcnlo.

_ iTôTOJsonSw WPnr nelo da mesma'iaía í'i n mie.a.io iíaracm Jo:-:é de
if.iriíis Aiav.le pan substituir 0 pro-
|re;spr pui.dfcn,.|cssn vüh, ,],;io\h\-
mundo de Souza Guimarães; que soacha no goso dryjicenra.

E' on tão é ?^:A impnonsn pu-!blicon (pioo Sr. Dr. Név-rioc firam-1
fhilamaqu:- f.idn, nòm uniros, parlodo sua redacçáo; esle jiorôift ihvlan
!'|"!- nã-, combiiia com os excessos

fO(lo>o clnplerio riossive a quoslão nara »<. n„, ,',%. ,
a% itoH&i n^iindü mib, „-, ;„¦,-,.: t;'..':' T'-"" "'¦" <¦"•<; *>. •*•
p.-ia«, <i„ ,h,;;.„i„ ,.,)m „ ,,-„„,,; ,0. | ~w« '¦•;¦¦» tm» .,-
nente Ângelo, o comissionando-so iib i>S " Ja '""^ Í,U^'
fw/wo //.o „ cunhado Xieeh para inn.r-i F^r,-,,.. i *
codpr perante nS juràílos. Com <?..lo' j. J" , •'" * °'' :U]U'*?^w.\ ó i
prneedimonto tinha o calumniador mis-1 ^ 1S^i' 

'"'m ;ií!:iV0!1";"!!l^!íi' em
sivista vantagem dupla ---n,ostraf-s-e "l 'fí ' P,° !,i!i'^ ^» «O^n
perante o governo como um musicado I S.S! ^T ,,^tfí:ll,', m,)V1,1,1 '*"-
^oso o auferir com seu lio o cunhado LS tn' f? vT^1 l] e ,,ulrns"tieraes., por oceasião ,1,*, reunia,, de iti

làilu-elU o reprova a virüloívda"de
que a mama.ieir.1 seria menor o por j von.íirfoj,'weííPZ^r» '''""'l?^8 c^r-'l»^. cuja respnnsnlndi.Jíi-ennsegumte cònvnha nesse Irãtantedar 'OílfiÀOO.')' '; 

V ' i ;¦ W* P°p We rt«o a-ann.? on,% sóo rirmi. ;fodo.o cl.i-si.Prin .,.^;»*,i «;..õ !:. "¦¦ ):.lm' '(""'do so por um des- ¦' ,,„!,;;,.,,., („ ','' 
bl? no,"c f,,!

i fHI ",!) f,'d'-*- os de seus rodactn
i*s como olmnoi.IÒ de ordem o parador hi-çainoral ;¦ opjiosiçrto.

Sovem como elomenlode crdi«m
r=^ecoíiheeo a desordem; sò par,'darforça raoraW-oconliorô a demora-
li->cã) do or;íão d/j opnoÀtoâo.

M? i:->oó:!.r força mo.â;, 00 80contrt-rni) ò do,mi iraiisar ?as propina
l)i>. ainda o caíntrjQ.niUclnr qne o maior

1'mdgcró ha muilos annos a.-ba-se quo-brado, o entendeu de saldar .*, qinihra-deira por todos os modiis, m;dlogrando-¦ «e porca os sons íriténjos porqijo vaido mal a peior pda razão dc que—o qune iliiibo <J« o (liiibo icv.a ?
Palia com conhecimento do cansa, o

haja vista o que fez a trindade em proldo immundo e asquerozo DòolindÓ com ,relação a fortuna bem, atlpirrida pelo'finado José Mendes. E qual o estado
actual desse herdeiro fraiiiínlerilo ?¦ lios-
pnndam os dois taiiaifõesdas bebedeiiliá
grossas no becco do finado Ernesto sa-
pateiro.

A propósito, caro e bem caro ciisla-ram cl)as===por (jòõ um abi so acha
com o estômago coiupleiamcnte slca-

fT por eauza do excessos qVi-j quis pra-Hcac:-ainda uma outra peior IV-da p,r«mas mnlhsr.es rr.üietrizes sofireu essooachnrel/.in.lto.
Hasta por ora, em quanto o missivi?-,a ,nrn:! n ™rv í'oa Üio eu passtirmais almms lenabreles.
Hcsponsabcliso-me pel.t piíbliclícã-jdesta. '

Veriias:

'-VlHlLiiii.üil

Administração?^. I-ac, o Srvice presidente da provinciaf dando
cumpriuimito a resolução pro;Í?'iftiíí-ão. 706 de 24 de agosto do>\

i /•¦-.•...«>' vtiiijjjicwuifnwj cHtr."i- o. /uu uo m ue agosto im-io ánhhgado, am.m.HJo, lançando sennce sali-1 por acio ile fmi.lom drtro"', c^ióeva noienta.o que faznos lembr:..- n ,.,.. ., ., á~:..: ,. ~ ¦ „í0'] x!,ní'va nojenta,o quo faz nos lembrar o ver-
sinho de um poeta conlemporaneo

Lanças saliva infinita
J30ÍÜ podes regar herdades.'Tanto 

abunda em liumidaijès
A tua bocea maldita

€omo ò secca de verdades
éooiilro em estado- de completa cc-
gueira, Esle sucio hoje de.papo èlieío'.sf custa do doio qòe levou sua primeiraümlber, sabe muito bem avaliar de
quanto ó capaz o liofftpiij (fiielarado porquo foi sempro o seu estado normal
desdo quando em Pernambuco andava
com o pobre relogiosinho de prata ( o
que elle disia ser do ouro ) smnprosempre'no macaco

E-dndou por esmolla que lho fez u
província, o outr.os cidadãos deste In-
gar, o pois não admira que esse velha-
co lenha dado por paus o pedras oo'tempo em que andou na Onça.

Só õ conhecida aquebríidéira do ma-
jor Ludgero peln miserável caliimniador,
porque estabelecido commerctalmento o
mesmo major desdo (-842, alô hojo aimda não passou pela decepção amargado
receber descarregada unia sua eondu-
ção da cidado de Caxias--ali oitãp mtii-• tos negociantes com quem [m tí\hi liííotriirizaçoes; tambem jamais dexers omajor Ludgero quantia alguma ao mis- ,
Sivisía ao pai ou ao cunhado, brou-mi- ¦ ¦ ,  '
idmtk sangue azul 

' 
descj/Ueuui </J ! J;lll,,í=r-> 

cidadão Luiz Bmicvçnulo
bulhões ricos o hourudos. í.oroifa; esçi-ivão (Jos feitos o cx os

a(irniiiiMraç.ão do f;iZo;ida pio-vinmai, insíallan.fo ao mesmo fmrmn
o l-hcsoorti provincial do PJauhv,
qne so acha corri posto wm ,-, pessoalseg o ií, te:

ínspcclor^o px inspector da ex-hncla administração, major Odorico
brazilmo do Aíbiiqnèrqiíi! Ilosil; con •
tador^o ox cheio do socçÉ===S-i--
Insliano Elisco de SanfAnna; pritnoiros escrjpturàrios^=i) ex primei-ro oscripliirüno João Mendi.M da Sil-
va oo cidadão ílaiuiiimlo de Olivei-
ra Bocha. Leal; segundos Oscriplü-
rarios o ex s-p^mdo itòmonegil.ío
Drumond do Macedo e o oííicinl da
secretaria Cornelio.. de Souza Alar
Uns; oííicial-m-.tior^o oíüeial ar-
clu visla da secretaria do governo'addido a oxüncia ad;ninislraoão;Ga-
bnel Lmz l%n'é.i'rii;; A^annensos--*n ox oíficial (Ja secre taria da mmh
Odorico do Carvalho o Silva Í/h,>|
I" branco o o cidadão Francisco do
Araújo Costa Aluindo; proeiir;id<,r
(ÍMl^p baçliarei Knò;\t José No-
gneira; Ihosourcim =0 cidadão ,lo-
ze Í!ei;roira do Carvalho Sobrinho';
porímro carlorario^-o Ox porí<*n*oinsó Cyriíiino ilamos do Mello; cot)-

Valonça:^,Por callas rpcebidas,
di?;-N"i vi-íi SMÜbvnios 'pio fOni refor-!
ipnda eseandalósatííentti a próniní-iin]dncrtlada conlra o coronel ír;.j;x f>,-,. j
mira da Silva peío baríiaro erirnrided

: ha vor surrad*) (íi Oiaivdado surrar Inm -pobri? menino. 0 ?-M do ponli Ioe^caiid.dMsab.-iidi-seipio o juiz do!•'lií-eitò 
que reformma pronuncia 

'
o celebre Gn|lâò Perréira de Covohl
[?imenbíl Bell|z-., é primo do neçii-1
zado, em h-;-,v do iprd nunca hesi-1
lou em inaniíesiar sua proloção. ; |Mus de espaço trataremos -deste-
nejfoem largamente, para quo o pii? '
tditvo o o govorno ajuizom do estado,ln í,,m(lfl V'a!rnçaodoq.rn!||(, óra
m o Sr. Dr. Gastão sob a pressão«Io son sogro coronel AmíonmLoónv
fio (Veira l?*rr:,7.. qM. n |cm ffl;,inslriimentodosen; ódios e pa.ixHe^'n prejaizo di óiürandado e da jusli ca. J

doiid,' primo. T,%ud«»-sQ dado o!a*l ii|»dVohlo d-i i:a<í, d*> '"oromd lw
jn 

«Io Araújo, rnidi'sc ;.cliar;i o Snr.*
«>'". Deoiiiido M-ülôs di süva Moijr.v
eslo,j!i*i!.iiido como so t»siivrss(! pnysi-s^o.ae-oiMiim a reskiè/ícia, foliou ém te-
wlneü,,; eidadaos espanculos prfns a
gc/Ueu dn p-.fkia e y/<? que ns premeutarão enniif/ueiitfidos.

Uoúici son íicotitoror fussus oceasines,
imur'd!;itammii.n iüiiniii-se «rando mas
Sa de povo. o graças ,*j i(„t„|M pacilicad is piüulíyetisfis o ;i reitev.:) qm. ja lo-
dosloeiu de iju-90 Um Verdade n-wcu
cnnla o caso comn o emo dn-se. nâo pi.,.
firc.lio a (InHordeii) 0 {„r|os ã«lríiii*.ivãi-#a frescura a sampfe frio th desfiu-fo-
íWijuu ou-ci*.,, irn-jü^. a vedado a vis-
ta dô tanta ffpiitü !

X?ty> ieieriai áproximou-Sc o De.chrfc de policia, qu-. v.-riíiean-ío nã i
haver exacfi.dfua oin cunza sil^ima do queostav^roferinilo p celebre iribimo, poisqne uh, se dera esp;úicart)/'rj.'0 algum,
nom havia o loonõrve.siigio d: s-uV. ue.
niandiiii conduzir ns babados'para -» f>ií-zãn. o c tn o prn hmc.ia e. moderação
que lhe ó h.abilu.ai fvqu-oboulhe qm, Se
l»ronúri(!Jass(i.assim -mica a verdade com
perigo d.; ordmn {*i;b!i.",i.

O ur- lerdxãe. com aquella '$&n 
se

rimohia immtiavrt quo o caracterisa,
com aquelle dcspl.aim-? arrojado d- quesabe possuir-so nessas oncasiOas disse:—^u:^m:) éstitupegomlli c.n mio o par-}-ceu -me ter visto muilo sangue.

O povo dcíatou a rir-so apunando
Odoáhticiavel iribmio; os homens'íorDo
roç-dhidoáa firisãó, Joiiijé twh relaxa-
dos nn dia ..sçgiíi.nj^ depois dc l»renv
curíido a bc;ii!,Jt>ii-a, e assim íormiamí
pacijicamento trtu coidlicto que a prin.cipio pareceu ,!,. hm-^átas cV)/iW(}ueiicÍ8íi
cm vislá da aitilude iíigna qoe imriarãò< s soldados para fizer respeitar a ordem
d.a autoridade.

O Dr. Doolindo íalvez liv^sse razão:-pode m- qm) din houvesse {màmúibem, como Cüí>íui7ia> o sabe-so que rIIo
quando lem o estômago cheio pouco vAo não refliicli?..

íí -nra e louvores ao lionrado chòfe
de policia,!)c. Uíitbeiliüo .doi^ira do Oli-veira Lima.

O domar (terrado Cumpro PhnF'''¦¦¦"-". rninmmtrim di imperial^
daa >h rosa, r/r.7,'.',vYo dr r,V..s/,, „
tu*s d> direito diHu comarca por-^nimtyiHuln ti jmpmi.ft»' »V o*.

Faç.i subvr o guem cimpier, (pi,', utí.,{}"ndo IHf CO lOIUIli COU d phwdM/Xitt (»,;*
j 
«jlfaa de dmi< do mirada fora, noaiea.•dji sup pintes do j.iíz munieJpul ç or-
ptiu-H dist.' hum de. Tumvnmt /,,,-,; ,.,
qwirmmi' que <l:re counç.tr n y.,.,/,»"-se do ,,e, <ò> tlshiSa do cum-ii/e
anhn. oh cidadãos Hnj(íi{t{>... .UXHlf,;,.0.^
o Oauior Antônio ih Sampaio ÃI..K-H-dra. S-gjnd.—lhuio,. J,h1i/;t:m Xere-hn- df. Phwtòo, terceird-mnjnr Amo-U0.hu: d,', A>;Wj:} lhu'eÜttr.nmit.Or~\
capitão Uo, Gonçulm de Ma.ydhOvs
quiiiia^enp.tw Jos,! Fdfo AlrA Padir'.co. mrtn '-twmíõ Jane AiUmo Mavw.ics
ficando marrado o praso ,/.. norridaduisa ,'"„!¦„¦ da doía da tnincied» mm wocs iromaínJas soUtâtm di p,MÍdem:kseus t, talas o prestem j nra nutri., pi: a».ttcsfc pt-izq. K pnra constar -mainiei
lacrar a primada paia se.fufjhmhnvs-
to apitai r publicada p,-lm 

'j,uf,aes, 
—

1 heres.ua desesule- de wlemhra de n>Hodo canas e setenta -Eu Jmü Qninlim«Q Urií/n. fàcrivão interino do jarq »snherwg^ Cer cosia Cawpdlo Piresben nua.
Vsi!, conforme

V esrrivff') hiie-rino do jiirn,Ju?e\ ^iiinliiio de \\f\ifo.
-usa

Aoàando se va^os ?, iugafss

Per^Eiçâ-K^p juiz do>diroiío
-a comarca !.),* G•.v.{;io Cmpeíb,
Pires PíMTOim.Thrin de ódios oran-™rw comí!? o [iarlido consorvador
ílesta pmvinrm, nnde ja pridicou os
maiores dosaiirios, na qnaíi-h,ln dei
chéjo de policia no dómvué da íigavd
o aii|da o tnosjiTp dVó^nlfea-; tempos•_=parlidafio cxallado o sempre
promp--. a pcèofítiM' os conservado-'
ros. O leram da finíãO fcVn sida o '

PcT-iu-al:r^L-à so na Pátria.
As Oüiisas ali não currem plácidaso regiilares
Passafono cert-oquo o mamiiez

(àA Augeja com sua gente' procura'vÀ 'le novo ídlri.iíar conlra a or
dem pnbliiía.

Aiguii.5 faêlos do hastante .cravi
dndc erão referidos, o imbenvão-s!

do contador e partidor da úlH dePeracurúca creados r>or lei pró-vincia! n. 410 da O dp Ja^9iro do185$, a nunca providos pelo oo-
j vérno imporial, e Imundo £&
I ali amxado o editai do qua trata

o artig-o 11 do doerato a. 817 de
30 de agpato de mi pondo a eon-ourso od ditos lo^area e dtí3iguáii>
do o pra-so do me^mo concarsu,
maada S. Exe. o Sar. víco pfe.íii-douto da provincia. na eon&rini-
dade dorotórido-deareto, reprodu
zir-noata capital o aanunoio do; so. rodito com-urüo e àèàmáki w
pr-to:Kleiites á apimentaremos
seua rOí2xierimení;o3noata soereta-
ria dcatro do pra&G de ao^mia
ã\m contadoib da data. deste e quedevsrá toríain&r em 30 de novem-
bro vindouro, munidos daè im-
mnlidades^edocumoníüs ôxigidos 

'

polo mencionadoa dsereíd n. S.l7 '
afím do t&mm o eonvanie-ite des'
tino-'Socr-taria 

do g-óveriio do Pi-auhy V de outubro de U70
O o:moiaí-3haior

Servindo de aecretavio.
Joaquim Nmtgn de Carvalho.

jXmlo 9§t20j|ji(ib pião Sr. ;.):*, G.a*va

filtro tanto não podo dizõr o coro-nel velho, que tendo feito um podidopara o Maranhão foi-lho recambi,

írivão rínrm Anlonio Marque..
( Alguns empregados du extinía

! adininisiracão qm- não íizerão parlo,-.-._.. --..;•¦".««., Ku-mu rocaixiui.rit.fo, e -^«""«isiniçac» 
que nüo íizerão partose mio lora um geacrozo commercíaiile:\M Oòvà organisação foram ãpóson-

 . v 4 . > .« « , < ,i]( / | ; j 
-

ção, entrando no numero destes õ

itàypm lli^ilro das suas vinganças
poliíicas: os n^NioroRxonSçrvallor^s,'
clarjiiello lermo vão sendo vicliinas.|
da jnror piiaris-fico do Sr. Gervãzi >,
qun a pròposiíq do tudo instaura nm
processo; com eslas lesiemonhas: ilai.
mund.i .íoi-:ò do Pi^nrodo, Manoel
(llemontiiio da Silva Cosiae.hY:meis
çoHir|)t,s-j Fcrreii-a. inimigos decíà
rodos das viciJiiVa^ di? I;ies"í/í?n4s^7s

IV aduiicavel (jno na (jj,jà0 u Sr.
dervasio -ó descubra crinie.s nos con
servadores, o, l][iQ ,,fU) ,.„.;-,,, nn(r;u,
lostmniinhas senão as nd^ridas í í
ÃS-ãnto, Sr. Cervasio. Bom disse-S.
h., quando vinha cio vángcni nara os-
Ia província, q.,'0 u^ ^e ii,í!ia ;d:oh
estpj.eoido do que \\\r íizerão os con-
sorvadüres: mas saiba (pio a nocteii-
ciaovangclica^om i{5o temos^otíidílo
não tem sido com medo do suas ca
relas nem de síüs bm$Õcpt o [iquj

ate o.s ponins da cidade onde linhão
, íngar em Ias reuniões révoíu ionaria^.

.".; O reu eshrva mínrmdo do tudo o
disputo á resistir a tudo.

A re.vohitjãò do soiémlíro iliü quenavia jilado da irem os revoluciona-
i-h)S ao paço para obrigar o rei a ab-
'jicar. dai: a regoqtiia ao dmpi,. do
Siidanh t o formai- nm niini.slorio sob
it prt^iijencia do marquez de Ammia.

Feliziiicnio o ininiaro do reino de
accordo com o barão dc Ziixi.ro;
ooinmandmilo da guarda nacumàh
senliOres do s.eíniibante píano toma'
rão j)roviih'iicias enorgici.s no senli-
(joaio salvar o rei e a capilal do tão
criminosa lontaLiva.

O jornal do cpiiimerfio ife nis'bo:i;
aínrnia <|uo o uvuvchal Saldanha t.*s^
lá em intimas riíriçòos com Viun,
nu intuito de depiir o rei, ja paracíoientar a anião dr Pmlii^.J com

;' líe-pniliM. ii para proclamar a ro-
pnbliiía, sendo presidente o mesmo
.-.¦»¦« ......I. Cl O 1:1 - I

. r

"O*."".:-

lIIiilQS
Gerencia da. nonipànnia do vapo^

re^ do Piauhy 10 de outubro
de 1.970.
P^Ia g-eroncia da companhia r^

faspnblieo que o vapor \Piauhy,,-
partira para 3. CTO.aoálo no nm
13 do eoire-ite a i 10 iio.-ag da ma-nhã; reeebe carga*; 6o:t|ie:õte atéo dia 12 as 4 horas da tardei «
passageiros até aa 7 da mannã
do dia 13.

_'?'" 
"¦; O 

gerente
ürohnâo Mendes da 8. Moura.
O abimo assignado peúe a am Snradmimlrador iniemm de uma reúartí

{'ao publica desta prurindo qm 
'(:P?M

7%^#^*.> 
'^maneia

iU t^yy. ^ ezpedwup. que compro*em. sim laja, para n mesma remaicãouo mez de - • <

marechal Saldanha
A coroa do ÍÍOspanhn ronliuna aserregeilada por 

'lj. 
Feiuaddode

Poriogal.

novembro dnanno'passad,o
,. A mesmo tempn chama, a dUencão dònxm. tr, presidem daprovinciapara

nao dar-se mais atazos desta orem.Uieresma H df m;tabro de 1870.
r Ciiiicisoo Píiiiiiia,

Tv;:; Co^ST',:TciONAr;-ívi>ni^*opoo
li-Ü^EBlO it^K OA So,v..\.--.. Í.q7(}


